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^ á í B ^ M I^LRÍEAIA OFICIAL d e LOREA 
PRECIOS DE SÜSCliTP(]!)N 

A.1 mas . . 50 cént imos 
Fuera, trimestríí . . . 2 p^ísptas 

númaro sueUo 10 céntimas 

¡director: J*jan Mar REDACCIÓN Y flDMiNISTRflCION 

C á m a r a Agrícola 
PLAZA DE COLON 

Hi Li 

Órgano fie ia Gámara ígricola Oftclai IIB Lorca 

E s t e p e r i ó d i c o p u b l i c a 

t o d o s l o s d o m i n g o s , y s e r e p a r ­

t e e n t r e l o s s u s c r i p t o r e s d e la 

h u e r t a y c a m p o e n ia S o c i e d a d 

C á m a r a A g r í c o l a . 

El |:)recio d e s u s c r i p c i ó u e s <•-

0 '50 c t s . al m e s en L o r c a y 2 r-. 

s e t a s al t r i m e s t r e f u e r a . 

El n ú m e r o s u e l t o a tO cént i ­

m o s . 

Está a b i e r t a la s u s c r i p c i ó n e n 

e l d o m i c i i i o s o e i a h P l a z a d e C o l ó n 

f r e n t e al T e a i r o G u e r r a : local c o ­

n o c i d o por la B i b l i o t e c a . 

T o d o s los l a b r a d o r e s q u e l o d e ­

s e e n p u e d e n i n s c r i b i r s e e n la ü s t a 

d e s o c i o s d e e s t a C á m a r a A g r í ­

c o l a s i n t e n e r q u e p a g a r c a n t i d a d 

a l g u n a e n c o n c e p t o d e e n t r a d a -

S o l o a b o n a i ' á n a! i n s c r i b i r s e c o m o 

s o c i o s e l m e s c o r r i e n t e q u e v a l e 

25 c é n t i m o s 
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d e . Ahoit?«o.s y P r e n o t a r n o s 

Cámara ;^grícola Oficial de Lorca 

Fundada ei 13 de vi lyo 1918 

Imposiciones P r é s t a m o s 

i ImposloloRSs anteriores. . . 
I Idem durante la ssmana. . . 

i 

Pest>tas Cts. 

96 .855 '30 

T O T A L . . . 102 .548 '80 

\ Reintegros anteriores 22 .236 '50 

I 11 durante la semana 4 .100 26 .336 '50 

Saldo de Imposiciones . 76 .212-30 

Pfástamos anteriores . 

iúm durants la semana 

Pesetas 

96 .630 

7 .400 í 

T O T A L . . 104 030 

Présiamos coíirados íiasta lioy 33 545 

Saldo an Gaja para préstamos . 9 .933 62 

H." total de Imposiciones hasta hoy 1.447 [ V total de prastamos hasta hoy 2 0 5 

L o r c a 18 d e o c t u b r e d e 1918 . 
Fll Seoretario-InterVBTitov, 

José Zamiis 

Bl Direotoi-de la Caja, El Toso,evo, 

José M." Campoy J^sé^^-^ Zarnus 

Mirando a nuestra Caja 

G A P T A 

No t e a s u s t e s q u e r i d o l e c t o r , 

c r e y e n d o q u e v o y a h a c e r u n COM-

c ieMáJudo e s t u d i o s o c i o l ó g i c o s o b r e 

el cap i ta l . N a d a d e e s o Si e u 

c u e s t i ó t i t a n d e l i c a d a s e m^tií-ra 

m i p l u m a h a r t o h u m i l d e , en tra ­

ría yo v o l u n t a r i a m e o t ' e u i 

caterva , d e pedauív^ ,> i • ;ac i i i ! ies , 

sabios p t l b l i c d s y u n i v ^ ' i s . i h ' s , q u e 

d e t o d o e n t i e n d e n , o u e ' n d o U) 

s a b e n y t o d o Jo d i s c u t e n ; q u e a 

v e c e s n o s i3ausan t a n t a r i sa y a 

v e c e s n o s i n s p i r a n t a n t a l á s t i m a . 

N o m e v o y a re fer ir t a m p o c o a 

l o s g r a n d e s p r o p i e t a r i o s d e A n ­

d a l u c í a , E x t r e m a d u r a y o t r a s i-e 

g i o n e s q u e t i e n e n un cap i ta l e n 

metá l ic® e n a r m o n í a c o n la t i e rra 

que c u l t i v a n . V o y a t r a t a r d e l o s 

p e q u e ñ o s l a b r a d o r e s d e L o r c a 

q u e a d q u i e r e n u n a c a u t i d a d cua l ­

q u i e r a de t i erra p o r h e r e n c i a , 

c o m p r a - v e n t a o arre tí da m i e n t o , 

y no d i s p o n e n para e l c u l t i v o d e 

e s a t i e r r a d e l cap i ta l n e c e s a r i o . 

La i n d u s t r i a a g r í c o l a , c o m o t o ­

das las i n d u s t r i a s , n e c e s i t a un ca­

pital, sin e l cual es i m p o s i o l e su 
desenvolvimiento. Y e s o s fondo» 

n e c e s a r i o s n o l o s t i e n e c a s i n i n - . 

g i m o d e n u e s t r o s p e q u e ñ o s agr i -^ 

c u l t o r e s 

A c u a n t o s l a b r a d o r e s d e e s t a 

í n d o l e l e s h e o i d o v o d e c i r : 

« E s t e t r i g o , n e c e s i t a u n r i e g o 

p e r o .... n o v o y a p o d é r s e l o dar » 

«Si y o p u d i e r a a d q u i r i r t a n t a s car 

g a s d e e s t i é r c o l s e m b r a r í a ta l 

cosa , p e r o . . .. n o p u e d o . » «Si y o 

t u v i e r a tal canridai i , la i n v e r t i r í a 

í̂ M C{»rnprar c e r d o s , q u e m e pro-

Oueir ían t a n t o , peri>..'.. t a m f ) O c o 

l>uedo,» 

E.yta.s d e f i c i e n c i a s en ios c u l t i v o s 

d a n o r i g e n a u n a d i s m i n u c i ó n in ­

m e n s a en los p r o d u c i o s , pr!v . .^ i:!o 

d e e s t e m o d o ai l a b r a d o r d e u u a 

g a n a u c a m u y j u s t a . 

ü n a g r i c u l t o r q u e e m p i e z a y 

c o n t i n u a su e x o l o t a c i ó n s i n el di­

n e r o s u f i c i e n t e , s e e u c u e n t r a e n 

las m i s m a s c o n d i c i o n e s q u e u n 

h o m b r e a q u i e n le e n t r e g a r a n u n a 

m a g n í f i c a fábr ica y c a r e c i e r a de l 

c a p i t a l n e c e s a r i o para p a g a r o b r e ­

r o s , p r i m e r a s m a t e r i a s , luz , c o m ­

b u s t i b l e etc . S u s i t u a c i ó n snría tan 

t r i s t e c o m o la d e u n m e n d i g o a 

q u i e n le r e g a l a r a n un a u t o m ó v i l . 

L o s l a b r a d o r e s d e L o r c a n e c e ­

s i t a n d i n e r o . Al l e e r é s t a a f i rma­

c i ó n d i r é i s t o d o s q u e n o h e d e s ­

c u b i e r t o la c u a d r a t u r a del c í r c u l o 

y q u e h a r t o c a n s a d o s e s t á i s d e 

¡saberlo. 

E s c ier to; p e r o n o o b s t a n t e s e r 

i d e a tan sa i ) ida , n a d i e s e h a b í a 

p r e o c u p a d o d e r e s o l v e r el pro­

b l e m a has ta q u e e n u¡ ia b e n d i t a 

hora s e f u n d ó para e s o ia Caja 

Rural d e A h o r r o s y P r é s t a m o s 

M á s n o c r e á i s q u e la Cnja s o l a 

lo ha d e h a c e r t o d o , lo h a b é i s d e 

h a c e r v o s o t r o s , s i e m i o e l la el p o 

d t T o s o a u x i l i a r s in el c u a l n o p o -

d i Í H í ; í h a c e r c a s i n a d a . 

L a Caja e s c u m o ei a r a d o o la 

p l u m a , q u e s o n n u e s t r o s i n s t r u -

m e n t o a ( iuando l a b r a m o s y c u a n -

d(= tero q u e así c o m o 

•u)s bi->rar y e s c r i b i r s in 

;,j it(»a, ;uú e l l o s t a n s p o c o 

p u e d e n realizar' s u m i s i ó n a u g u s ­

ta, s i n o l l e v a r ij-as sí la f u e r z a y 

la i n t e l i g e n c i a de i h o m b r e . 

Vosotr'os l o s l^^oradores n e c e ­

s i t á i s un c a p i t a l , y c o m o n o lo 

p o s é i s o s v e i s o b l i g a d o s a cribarlo. 

M i e n t r a s i^o P S * é f ' - ' - r r - ido o s e s 

n e c e s a r i a la • q u e ya 

lo t i e n e n . 

N i n g u n a d e e^t;is d o s c o s a s l a s 

p o d é i s h a c e r a isUidamerde: . ne­

c e s i t á i s para e l lo el a u x i l i a r d e la 

Caja. 

I m p o n e r dir iero en e l la e s un 

d e b e r d e t o d o s los l a b i ' a d o r e s . 

T o m a r a pré.«<tamo t o d o el d i n e r o 

q u e n e c e s i t e n e s un der í íc t io d e 

los m i s m o s . 

S i e s t a s l í n e a s s e g r a b a r a n en 

c o n c i e n c i a s d e n u e s t r o s la-

b i a d o r e s ei i n m e n s o p r o b l e m a d e 

f:-ilta d e c a p i t a l e s t a r í a c o m p l e t a -

' ! >nte r'esn"!to. 

^̂ '> toíi n u e s t r o s l a b r a d o r e s 

e n do d i n e r o , a l g u n o s lo 

¡en, p e r o e n c u a n t o r e ú n e n 

u n a i i u n p o c o c o n s i d e -

s . ív ier ten en c o m p r a r 

• r d á n d o s e en «eguida .sin 

i o p a r a a t e n d e r a s u in -

''''Ou.-^v>;uienoia d e e s t o e s q í i e l o 1 

m i s m o ei c x i ¡ e m a d a m e n t e p o b r e j 

quíí el q u e t i e n e a l g u n a s fincas, ; 

"•'•and(; l l r -gan las é p o c a s d e r e c o ­

c c i ó n , . s i embra e t c , o c u a n d o 

lií t i e n ( |ue p a g a r r e n t o s , j o r n a l e s 

ba-íura o a g u a , t i e u e n q u e s o l u ­

c i o n a r estíos c u e s t i o n e s da d o s 

m a n e r a s ; o u o p a g a n d o nada , e a 

c u y o c a s o io p i e r d e t o d o o t o 

-1 n d o ] e r o a un i n t e r é s u s u -

; i. e e s t o d a s las g a ­

n a n c i a s q u e p u e d a n o b t e n e r s o n 

para el pres^tamista. 

C o n ia Caja Rural d e A b o r r o i 

y P r é s í n m o s q u e d a n s o l u c i o n a d a s 

a m b a s c u e s t i o n e s 

Más , t o d a v í a m e o b j e t a r e i s q u e 

es m u y Ti'iste p a s a r s e la v i d a to ­

m a n d o d i n e r o e n i n v i e r n o p a r a 

p a g a r l o e n v e r a n o . C i e r t o 

P e r o v o s o t r o s m i s m o s p o d é i s 

f o r m a r un cap i ta l i m p o t d e n d o d i ­

n e r o e n la Caja, c o n c o n s t a n c i a , 

s iu d e s m a y a r , por<pie la l ibre ta 

no c r e c e de p r o n t o . La p e r s e ­

v e r a n c i a y el a h o r r o lo p u e d e n 

t o d o . e o s e r e i rán a l g u n o s , 

p e r o n o h a g á i s c a s o , q u e e s m á s 

fác i l reír q u e p e n s a r . 

El a h o r r o e s u n a v i r t u d p o r q u e 

e s pr iv . i r se de u n a c o s a q u e s e 

p u e d e o b t e n e r en e l a c t o , p a r a 

d i s f r u t a r l a d e s p u é s , en u n d í a 

q u e acasí» no a l c a u c e la v i d a d e l 

( | . ; e s e ha j u i v a d o del g o c e a c t u a l 

j H i O q u e s e g u r a m e n t e a l c a n z a r á 

Id v i d a i e ^^us h i jos , a l o s c u a l e s 

r-odrá redi ; . ! Í r d e la tr is te s u e r t e 

p a d r e , p o r q u e s e e n c o n -

\ .•-án l u e g o c o n un c a p i t a l for-

íA ido yr Y n o t e n d r á n n e c e s i d a d 

lie t o r n i i r p r é s t a m o s en i n v i e r n o 

p/:r;) pa !>;rlos en v e r a n o . 

L;! Vi. l u d d e l o s p a d r e s u n i d a 

a la b o n d a d d e la Caja p o d r í a e n 

u n o s c u a n t o s a ñ o s r e d i m i r y sa l ­

var a n u . ; v a s d e s g r a c i a d a s c la ­

s e s l a b r a d o r a s . 

José Zaram 


